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EXPEDIENTE OHEGOU

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

.

Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30HOOO
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primario

. 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Seccos e lTIolllados :
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Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se desta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
,SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da l{ocha Paiva

,
, ,

PBA2gAG'�A
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
0l���������

� MEDICO �
J2DIt.POLIC,ARPO CES,AR�O DE.BAl}.It0S�L
�dá consultas em sua residencia, a ruaer

,

�da Constituição, das 8 ás 10 horas da�
J2manhã. (h_ preparados pharmaceuticos, especialidades

�T�**�}�*'�1r'1r'er ,nacionaes e estrangeiras, medicamentos I

dosímetricos e homeopathicos,

Arma��m fia Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Venda.s a d.inheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Danee 12:000
Em saecos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3l de abatimento.

I l

I ,
c •

�

Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande c completo
sortimento de

drogas, productos, chimicos,\

Um sortimento de chapéus de felio a

VICTOR HUGO.
I .

Um sortimento de chapéus baixos GHAN.::
:DE VARIEDADE.

TUDO para a loja de fazenda de
.

Lrcrcoc e n.c io José da Costa,
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principe, nos

.quartos do mercado n. o 5 e 6.
Neste género é o que ha de me­

lhor.

.objectos de cirurgia, apparelhos, funda!",
mamadeiras, .

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o venc

I
no das cobras e muitos outros. artigos por
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitirnidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia .

Deposito dos legítimos preparados France-,
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
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_A� casas de fazendas de Innocencio
José da-Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAiS REBELDE QUE SEJA o FREGC'EZ

NÃO SAHIRÁ SEM CO�IPRAR

80' A DINHEIRO

�.� �1!lnE tf�TII[& E& Cim�lTE
1.0 Premio 500;000:OUO
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuocencio Jpsé da CÓ8ta

Campinas, a Rua de João Pinto n.� c 11
.

Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: -

.

Esta Loteria tem 21:168 premIO!':, represen-
tados em Çllg-arismo de 1:341:200;000 !!!

:Sazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéus, graYa­

'tas, perfumarias e outros muito" artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DH

calçado e couros:
Completo sortimento ele calç'nclo

nacional e estrangeiro, p a I' a ho­

mens, senhoras e crianças.
Nã» tem. competidor
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é superior e 0:-;

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servir- a seus frt-­
guezes sem cornpctencia.

Henriq'uc Tavares
11 rua do Joiir) Pinto 11

BOlTI emprego de

capital ..

.

Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11: para tratar. nas m cs-

111-;1S.

BOM NEGO-OIO
Vende-se uma pcqul:na. cliaca ra, si ta ,�

Rita Maria, com boa aguu de beber, t�1�q11!'
de lavai' bom porto, etc: o local ó cxcc llcun-

pal'u banhos do mar.

Tambcm vende-se dilas casas. á rua da

FiO'Jt.leira.t'
dTudo pOl' commo O prec_:o.

Para tratar com João Ma riu Duarte; á rua

da Palma. n". il.

Oa.rne secea superior
Vende-seporpreço rasoavel noar­

mazem de Bittencourt & Rodl'Ígues
rua de João Pinto n. 12
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Desterro, 17 de Março de 1884,

o estado d.a praça
A dominação liberal, inaugurada em 1878,

desastrosa ao paiz em todos os ramos do ser­

viço publico, em nenhum se tem demonstra­

do mais ignorante e nociva do que na repar­

tição das finanças.
A série de medidas desastradas, de planos

eontradictorios, de idéas precipitadas.Ievia­
namente atiradas do alto do podei', abalando
o credito e coutrahindo os capitaes, por de­
mais justifica a nossa asserção e põe em

evidencia que o partido liberal, assumindo

a administração do paiz.não tinha em finan­

ças como em tudo mais plano algum conce­

bido.
O proprio programma politico do partido

foi por seus seotarios rasgado, calcado aos

pés e até ridicularisado.

Os ministros que têm dirigido os negocios
da fazenda, desde o sr, Silveira Martins, até

o sr. Lafayette, são verdadeiros curiosos em

matéria de fmanças.
Aceitaram o cargo sem consciencia dos

,

leveres que impõe, dos estudos adquir-idos
que exige, acreditando que um ministro da

fazenda póde ser improvisado pela investidu­

ra da farda e pasta.
Longe iriamos se foramos analysar e con­

frontar os actos da administração financeira

dos ministros que se têm succedido na pasta
da fazenda, de 1878 até hoje.
Não é porem dos factos passados, senão

dos presentes, que vamos tratar.

A praça do Rio de Janeiro soffre uma cri­

se. Esti em um momento critico.

Todos os symptornas precursores de um

panico estão em manifestação.
Um jauico e a maior desgraça que póde

dar-se ern uma praça commercial.

Começa por uma vaga apprehensso, á

qual segue-se o alarma e ao alarma o de-
sastre.

Bagehot o com/ara a urna hydra, qne se

torna tanto mais ameaçadora quanto mais
destrõe.
E' justa a comparação, porque O panico

augmenta á medida que devora.
Os symptomas precursores de um panico

são a elevação progressiva da taxa de des­

conto, a contracção do credito.
Em uma pt'aça como o Rio de Janeiro, o

commercio se faz em geral por meio de des­

conto.

Quando a taxado desconto S0 eleva de um
modo anomalo, os bancos começam a perder
o seu g rande poder de coucentracão do nu­
morario. porque os particulares c pequenos
capitalistas querem tirar pro veit-i da eleva­

ção da taxai emprestando o seu dinheiro so­

bre caução de titulos da di vida publica e ou­

trosde .igna1 credito, qlle os bànoos recusam.

CORREIO DA TARDE

Os deposites diminuem o começam a ser

retirados a principio por espirito de especu­
lação.

Os bancos, apprehensivos de seu fundo de

reserva, que se esgota, procuram defendeI-o

por todos os meios. Limitam-se ao desconto
das lettras das principaes firmas, elevando a

taxa e difficultando-o.

A difficuldade do desconto impossibilita o

commercio a prazo.
Todos querem vender a dinheiro á vista,

e poucos se animam a comprar;pol'que todos
sentem a necessidade de accumular dinhei­
ro para satisfazer seus compromissos.
A' medida que os bancos contrahem o

credito, a apprehensão cresce.

O commercio todo necessita dinheiro em­

prestado e os grandes negociantes muito
mais do que os pequenos.
A primeira recusa por um banco a um ne,­

gociante seu cliente, reputado solido, basta,
muita vez, para dar o signal do alarma,

.

O receio de que os bancos não estão habi­
litados a satisfazer os seus compromissos se

apodera de todos.

Eis o panico, que é o«sentimento de que a

maior parte ou muitos dos negociantes e ban­

queiros não pagarão a seus credores.»

Começam as quebras.
Nestes tempos terriveis uma fallencia pt'O­

voca muitas outras.

O melhor meio de impedil-as é evitar a

primeira, dizem todos os economistas.
No principio uma pequena quantia, não

raro, é bastante para evitar o panico. Mais
tarde, quando o tenor se apodera de todos os

espíritos, uma somma muitas vezes maior é
insufficien te.

Quando o mal chega a seu auge, o desas­
tre está consummado; nada mais póde conter
as suas consequeucias, diz Ricardo, e com

elle concordam os economistas modernos.
baseados na expericne.n.
N'estas quadras ca lam itosas, a elevacão

da taxa do desconto 6 cou=eqnencia ueccs­
saria da pressão mouetaria.

O unico meio de conter o mal em sua car­

reira progressiva e emprestar dinheiro, a ju­
ro alto embora, mas emprestai-o sempre e

com mais facilidade ainda de que em tempos
norrnaes.

�onvem por todos os meios evitar o pri­
meiro desastre; porque este acarreta muitos
outros.

Um dos economistas que melhor tem es­

cripto sobre este assumpto diz: «o panico é
Uma espécie de nevralgia; segundo as re­

gras da sciencia, não deve esta molestia ser

tratada pela dieta». E accre,.;centa:«Empres­
tal' muito a interesse elevado é o melhor re­

medio para a mais terrivel molestia,que 'pó­
de atacar urna praça financeira. Deixai' pre­
valecer o receio de que dentro de poucos dias
não se poderá obter dinheiro a preço alsrum• b ,

é querer transformar o alarma em pauico.
o panico em dernencia.»

Nestas ci rcumstauoias, em que o banco ,

2

que, pela sua merecida reputação e solidez,
tem o supremo poder do oouoontração dos ca­

pitaes disponíveis do paiz, é obrigado a pro­
ceder do modo indicado; o que faz o sr, La­

fayette, actual director das finanças do Im­

perio e unico responsável da crise que soffl'o
a pl'Uça pelos seus actos incousideradoe?
Trata de consolidai' e dar apparcncia de vi­

da ao ministerio, procurando uma fig-ura,
que possa substituir' a do sr.Rodrigues Junior
na pasta da guerra.esgota os fundos do Banco
do Brazil pal'a as estravagauoias do governo,
impossibilitando-o de soccorrer a praça e evi­
tar o panico.
Em circumstancias tão momentosas, que

reclamam medidas urgentes e efficazes, em
que a taxa do desconto está a 12 % e o cre­

dito começa a contrahir-se de modo a as­

sombrar os mais calmos, ê doloroso dizer-se:
-Acha-se á. frente do paiz um mirusterio
sem força nem prestigio-c-o cadáver de um

governo.
(Do Brazil.)

AssembléaProvincial
Sabbado c hoje não houve sessão, por falta

de «quorum.»
Forão apresentados os projectos dos orca­

mentes municipal e prnviuciu l, sendo neste
criados novos impostos, como sc.ão 2 e 1/2
por cento na exportação ele herva matte be­
neficiada e de 1$000 rs. em toda a provinoia
sobre cada rez abatida para consumo, assim
corno elevado a 2$000 rs. o imposto sobre ca­

beça de gado que sahir paI'a o sul, e 1 por
cento sobro o valor dos contractos celebra­
dos nas repartições provinciaes e munici-
paes.

, Vam�s bem. A maioria liberal o que quer
e crear Impostos s .t d

.

'-, em COI ar na cspeza.
A opposiçáo ha de, sem duvida, cumprir

o seu dever discutindo esse projecto.

-------- ----

AO ESTRELLADO DAS MENTALI­
DADES E DOS MICROBIOS.

Ficámos aO" b . .

t)013 sa enrlo que a-IdeIa nova
-do DOUTOR ment lid d ' .

• J a I a e e o-e-naturalis-
mo-.Elle o disse!

Hom'essa! ..
Só d'aquella cab" cça, que, pelo desmesu-

rado tamanho pr
"

d d
,

' ectsa e ous chapeos, podia:soltar-se tao e"tupend.
.

a asnen-a ,

Apostamos um co t· '1
an I h b

n 1 a mi que o 110mem é
a p a eto ou '

'

coisa,soletl'a'nd
' tse �tnsegUlO ler alguma

prehensao.
o, em alta absoluta de com-

Não há rernsd: --8' .

er.sinando o
,,o. eJUl110s bons christaos.

erraI;. s Ignorantes e castigando os que
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Naturalismo, animal, do l atim-c-natu rafis

_natural, de natura -natUl'eza,é o estado

produzido pela acçã? da natlll'�za; doutrin.a
phílosophica e religiosa concebida e adqui­
rida pela acção exclusiva das faculdades hu­

manas independentemente de revelação; é Ô

spthema dos plii losophos qu� attribuern tu­

do á natureza, como causa pl'lmal'la,com ex­

clus:lO elo Deus, propriamente dito.

Natn.,ralismo foi o ponto de partida da reli­

gião brahmanica; e foi tambem o das religi­
ões gregas, latina, gaulesa, germanica e

�Iava, .

Mas não pense o leitor que vamos dar-nos

ao trabalho de discorrer largamente sobre

o aSSUlllpto, que na verdade se presta á 1011-

gas dcssed�9ões;mas seria aborrecei-os COI!1
coisas que ]<I sarje, e qu� c� nada ap] OV8]­

tariam ao DOUTOR da ideia nova, que não

tem comprehensão para nos entender.
Vamos pois dar um resumo do que nos

dizem os mestres, para convencer ao nosso

DOUOTH quo, se 011e fosse versado nas let­

tras não chamaria 110VO O que é quasi tão

"dilo como O muudo;c assim oonvoncel-o­
hemos do que só u'elle.ha o <m�anifesto dos­

('onltecllDento ele todas as COIS,B, absoluta
iO'llorancia e cretinismo».
o

Foi a princi pio considerado a philos(�phia
como scien�ia nni versai; o na sua ol'lgom
não foi mais do qne a philosophia da natu­

reza, a qne deram sempre os pliilosophos
Q'l'andc importancia,
0Socrates operou a primeira transformação,
substituiTido o «stndo ela. natureza pelo do

homem: c o resultado foi esta rcvo lução
completa em philosophia, que cOl:sist: em
fazer ela sciencia universal a scrcncia elo

homem no uni verso.ou do uni verso em SU;tS

rclacões com o homem,
A�t -s di) Socrates, a philosophia, que nã�

em mais do que R
.

seienoia ela. natureza, foi
seusua lista na Ionia e racionalista na grande
Grecia, C\1,;03 physioos [o ram , mcoanistas

nus, d;ynarnistas (Jutr.os, sem que se pod,esse
dar l'azões d [) \1ma dlVergenCla tão radlCal.

Thales, Anaximenes, Hel'aclito cxplica­
Hm tudo pelas incessantes transfol'mações
de um elemento unico-força expontanea­
Oal', a agoa,o fogo i'epresentavam um papel
imp0l'tanto n'este systema francamente ma-

terialista-o dynanismo. ,

Na mosma cschola se acha o mccanlsmo

ropl'esel1tado por Demccl'ito, cuja hypothe­
se famosn, e que mais tarele fez EpICuro VD­

le1', ô a elos athomos.E"tes, movendo-se no

"acuo,:lO acaso, encontrando-se uns com os

ontros produzis3em toda:" as cois�s;e a con­

cUl'l'encia de elementos 111 vanavelS-- mata­

ria primitiva-e a l'eUlliã� (�OS sil1lilhantes
ou de mlstmas regula1'es chfterentes, donde
resultam todos os COl'pOS, compunham o seu

sysb'ma, .

Segundo elle, estas reuniões, estas mIstu­

ras eram obra do acaso, cujo mo\'imcnto era

o SCLl attl'ibuto essencial.
Anaxagol'as adrnittia uma intell,ig'encia

-cansa pl'imaria do mO'l'[l11onto, C11JO attl'l-

buto essencial era a actividade.
'

Na opiniuo de Empedocles,os corpos erao

�ol'mados pela mistura de quatl'o elemen,tos
lrnmutavcls, isto é,incapazf's de �c transfor­
mal'em um no outro. Duns forças ldeaes,dous
seres de razão os com pnnlwJn e clecon�rJU­
nham, A amizade era o principio ,de l�lll�a­
de e a discol'Clia principio clé ITlllltlpllClclaCle:
a necessidade, causa suprema, dom1l1ava e

coordenan tudo,
Outros systernas, mais ou menos razoa­

i'eis, qne a0parl'ceram; a? r�flltaç0es ela es­

chola Eleatica, cujos pnl1C1paeS l'epl'r�en­
tantes,na g'r;I"de Gl'C'cia, foram Pal'lDel1l�eS
e Zenon, ambos de Eleo, e l\lclissus de �a­
mos, e as intcl'minaveis disputas dos plulo­
sophos, qüe se agital'8m semprc �11: um ca�
hos, dcl"o elU l'esulLldo o sceptlClsmo dos

sophistas.
Todos sabem como Socrates restabeleceo a

philosophia sobre uma uova base.dando-lhe,
por ponto de partida, como priuci pai, ou

mesmo, como uni co objecto, o homem,
Foi então a philosophia da natureza C01l1-

pletamente desprezada:-eleo-lhc o ultimo
golpe a rcl igiüo christã.

Cremos ter diU.) bastante para proval' que
o DOUTOR estreitado das mentalidades é iu­
teiramente hospede ernIitteratura; e que,
funda.nd?-se na sciencia dos romances, J ul­
gou ideia nova o que e tão velho como o

mundo,

Julgarr.os ter dito bastante para provar o

erro crasso em que labora a mentalidade dos
rnicrobios, chamando ideia nova ao 1ue ge­
ralmente hoje chamam ideias adiantadas;
pois uiuguem pode chamar novo aquillo
que as gel'ações l,assadas conheceram, e

quc foi entro ellas assum pto de tantas con­

tro vcrsias.
Se o microbio das mentalidades se ti ves­

se elaelo ao trabalho de IA!' e estudar. o não se

limitasse á scioncia dos romances, faria me­

lhor fig'ura, Mas, se quel' tornar um conse­

lho de qllem o lastima-não se metta 110

que não sabe. Lembre-se do adagio:-o tolo
calado faz papel de ladino,

Quem serà agora o qun manifestou desce­
nhecimonto total de todas as coisas, abso­
luta ignol'ancia e cretinismo?

Que respondam os 'lue sabem :.161' e C0111-

preheudcr.
Não damos a materia por esgotada; toca­

mal-a mui superficialmentc.mns se quizcr
argl1mentur, como gente, volte que nos en­

contrará: tei
á assim ocoasião de ooutinuar a

«enriquecem a lingoa corri vocabulos·no"os,
tirados da sua mentalidade,

que vivo só das missinhas que rêso na capel­
la de Santo Alexandre, llO cemiterio.
Contai.compadre.com a foguetada e grande
marcha a «flarnbaux.i

Este povo, que idolatramos, ha de ser gc­
ueroso .

A subscripção jü sobe a 10S000 rs., e bem
sabeis que uingucrn lia de negar o seu viu­
tem para um fim tão justo, qual o de serdes
esfoguetado o cacetada em pl'osa e verso,

Aqui não ha novidades. Tudo vai bem,
mas estão anciosos pela realisação das pro­
messas,

Que não sejam para inglez ver.
Adeos, meu bom compadre, Não fiqueis

lá para sabbado de alleluia: aqui precisamos
de vós para cantardes no CÓl'O o «Exultas»,
pois sem vós e o vosso ajudante, cuja voz é
tão apreciada, não se poderá fazer cousa

capaz.
.Ircis de chapco de tres bicos, e ate pode­

reis prega1' um sermão de lagtimes no acto
de appal'ecer a alleluia.
I -to é cousa nova, porém mesmo está no

vosso caracter.
Encornmendai pam quando vierdes, trazei­

me um bom perrquito , que là ha e seja bem
fallante.

Quero ter essa alimaria no meu pé 'de ja­
ca tirão.

Dcsej o que a vossa cai x inha verde faça
milagres e que o «echo» repercutindo nestas
mittas do Babitoriga, vá até o campo ale­

gl'e ou S, Reuto, e de lá ao Jaraguá, como o

sibilar da locomotiva quo se espera,em rernu­

neracão de tantos e tão estupendos servi­

ços, que prestareis a este sólo em que dei­
xastes o umbigo,
Recebei muitas saudades de todos os nos­

ses, porque, quanto aos, outros, vos COl:tão
na pelle a valer; ê só C}nICO para cá, C:ylllCO,
som pudor, para lá, mas isto são as fructas
do tempo.

Sois \','l'd<l:leiramente arlu.i.u vcl. c,lmpa­
drJ, e eu reVl'rente \'os saúd) corno

-Vosso compadre
2.a RESPOSTA

NãO fazeis ideia elo g'l'ande prazer que tive

ao receber a vossa 2: carta.

Compadre, pulei de contentamento q uan­
elo sube quo estais mais civilisado cjálogl'as­
tes aos l:yC5ul'gos, mudando de rumO na oc­

ca",ião de hires l'eceber o s:mto e a sCllhn. lia
Botica,
Assim ó que se faz, e vós bem sabeis como

a gralha vira a pavão,
Nada,meu amigo,,) (',!n,:,1cão tambcrn mu­

da ele CÔl', e o lal'ga�J iu ·ha o papo quando
quer dàr o bote na u:);<:1.

.

Deve:s fazol' O IDeSil:O, ensll1ando esses

ll1equetr�fcs que u.m_Fracis?:llla�10. sabe U'r

roniw, mnda que seJa Igual a da {annlw com

O vosso cLlllbado , que aqui para nós, que
ninguem nos ouve, semp1'e lo\'�u 11111 gran­
dissimo rnonn, mas os 70 vos flcar5.0 na al-

jaba,
O AntoniGQ anda realmente zangad0,e eu

como bom catholico vos aconselho a l'estir

tuicão d'essa velhacaria, assim como que tc­

nh;is pena ela yclhinha Leal, visto s�bcl:-se
que l'ecebestes do 1.\1. .l, F, os cohres cl el­

la,

Que patifal'ia foi. e;,:sa de vos 1l1,ettel'em na

cal'l'oca: isso ::;0 dos satanazes, d essa gen�e
que t�m o Ilome do cousa l'uim, Telld� pac�­
encia; só os homens grandes, como. vos, sao

os que soff1'om taes Je'3afõl'os mIstul'ados

com pouca vel'g'Ollha,
,

l\Ias, a fallar ncst<l, meu compadre elo 111:-
11ha alma vós a tendes, p01'q ue não eleve1s

dobrar-vo's á imposições illdignas do \·osso

collendo caractcr.

Ja sei o qne Ó a tal c<lixillha vcrde: dci­

xai-os fallar, quo se callarão.

Se houver outra que \'enlla, lemlmli­

vos de l'epar1ir cornmigo, que S011 polll'e, por-

�\. D. Quem "ai Cll:,,!ial' a l1111;,ica de ca­

qiliuhos é o z:� grande, o tripec;o, e o Joca
(-atheI'ill<1, Ha ele !:>allil' boa, n lo 11a duvida.
Eu rl'et�ndo cautar Ilm ele «[irofundis) bem
cho 1'8 cl i UllO.

"íe "e"1l� fF��IO���'W!;�Q;;&

COlltra sezOes
Preparado pelo Pharmaceutico

J?aulz'no HOT'n
Soberano e infallivel medicamen­

to contra todaasorte de febl�es, evi­
tando ns recahidCls tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs­
Facultativos como o unico remedio

pura combater todos as febres,
Vende-se unicamente na

PIlAJ1MACIA E DROGARIA

RAULIN'O HORN
15 Rua do Principe 15

:RABECA
Pal'�l crial1c;[ de 10 a 1-1 anllOS, 1\'('s1,a

t'ypogl'al1hia,sc'dil'à quem torn Ul?a.pal'a \'C11-

der, com c::nxa, por pl'eço bal'atlf,sImo.
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4CORREIO DA TARDE
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Fe�i��m�n� safií"á--- m��i����j����l����À�-
�Aa�A � .A����a��1

.

� � EM� um �JmW�f�� � �
onde encontrarão um completo sortimento ele chitas

largas dos mais' lindos gostos, cores firmes, por' 200, 24·0,
260 280 320 360 e 440 o covado., "

MORINS
por 2001's. 240, 280,300,320, 260, 400,440, 480, 560 c 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS
Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;.

brancas riscadas e de uma só cor para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.
PERFUMARIAS

Dos mais afamados authores.
CHAPÉOS

-E NA

LOJA DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
proprias para estas festas, como sejão:
Merin6s pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­

ços de 600,800,1$, 1$200, 1$400 1$500, 1$800, etc.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; gorgorôespre­
tos, superiores, tambem baratos; belbutina preta,se­
tíns pretos, para enfeites, pannos pretos e casem iras
pretas em quantidade, para todos os preços, camizas
de linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mei­
as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção de

seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
s6 acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos ..

Venhao ver para crer

E na lm� �a An��ra �� .

IIB1JNIt)TOBA�IfHA

De s61 ou chuva, para homens, senhoras e crianças.DITOS de cabeça para homens meninos e memnas.
UMA grande pechincha de paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chales de froco

de rnerinó cordão, de touquim e de outras 111 uitas qt1a�lidades.
FINALMENTE

Cortes de vestidos de linho, de uma só cor guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

'

NÃO HA.JA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas
DE

Faria & Mallleir'os
ANTIGA DE J)RGE UONGEIÇÃO

Fronhas de crochet, par
FIQr de laranja, metro

I Ceroulas de linho a

i Aventaes para criança
Fichús

de mer inó bordado
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

Vestidos
para baptisados a 4�, 5$, G� e 7$000
Cordão branco pat'a vestido, pee't 400
Barbatanas para collete

•

320
Molenol branco, metro 800,1 $000 e 1�200

Acaba de receber um variado sortimento ele chapeos para senhora ditos pal'G menillClS cl . I - II rtos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� mcr-inn escocez,' rendas p(retas co(n;'voJ�)foS c l� P(' 0, «(1��seda preta; leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vidrílho. 1 11 lOS, rl;lllljil�
,

E 11a, rua do Pt-incíps 11. 12

N O R A M A L H E ,T E
LUIZRENE& ri

..../ .

Peça de franja branca para toalhao 1 �OOO
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$,500

Saias
de percal de cores 4$000
Ditas ditas pretas 2$000
Ditas brancas bordadas 4$000
Cabeção e punho bordado 2$000

La
para bordar, 16 meadas 1$600
Dita dita polka 3$200
Meias de lã para meninos 400
Ceroulas de cretoune 1$300

, .
, ,

�ATHARINENSE
Rua do PrillCipe

800
1$800

e 3$000
800

12 12

2$500

200
400

2pOOO
50'1

9:oavatas ce côr para homem
Ditas pretas, pontas lalogofli'Colares euoaruados

<-

Agulhas para machinas, duzia

EsOossia
branca para forro, metro a
Dita pt'eta de xadrez

Linll� Clark 500 :r<1l"da�, duxiuAza ue mosca para espelhos, u.etro
Meias

200
4011.'
400
500

G.�OOO
4$000
1$00)

Um vari. lo sorti .
o ll(.O�Ol ancntucflllcse vende porpreço bnratJssll1lo.

E muitos ?utros artigos que deixa-se de
menciona- neste HnllullCioo
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